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A escola não sai de cena. Aqui dois aspectos permanentes: as 
estatísticas sobre os múltiplos fracassos na esfera pública e a mercan-
tilização na área privada na qual os alunos se transformam em clien-
tes, e os conteúdos são dirigidos unicamente para fins vestibulares. 
E estamos conversados. Lá fora, os banhos de sangue promovidos 
por jovens desajustados, os quais a escola e a sociedade não conse-
guiram demover os distúrbios psíquicos. Suas ações, timbradas por 
lances cinematográficos, alimentam, por algumas horas, a síndrome 
do espetáculo que rege a imprensa nossa de cada dia, com a devida 
participação de educadores e psicólogos de plantão.

Antônio A. S. Zuin tem direcionado suas baterias acadêmicas 
para alguns assuntos espinhosos em relação à escola: o ritual do trote, 
o erotismo entre docentes e discentes, a aplicação da teoria crítica 
e da psicanálise para entender os fenômenos sanguinolentos em 
“terras civilizadas”. Neste novo livro, ele não perdeu o tom e analisa 
um tema ainda morno nas pesquisas acadêmicas: a utilização das 
sendas cibernéticas, mais particularmente as páginas do Orkut, como 
o mais novo espaço para que estudantes desovem ressentimentos e 
frustrações em relação a seus professores.

São apenas três capítulos de uma obra que soa como introdutó-
ria para que outros educadores tomem tento para essa nova recusa 
à convivência que, originada na sala de aula como resultante de 
uma perspectiva individual, adentra a esfera pública, mais preci-
samente “nessa terra de ninguém” chamada internet. Para isso, o 
autor centra sua análise entre duas palavras: “ironia” e “sarcasmo”. 
Pergunta-se por que a primeira, que sempre esteve nas relações de 
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ensino-aprendizagem como um estímulo para o exercício da crítica 
e da curiosidade, num pacto entre mestre e discípulo no qual se 
estabeleciam limites para não haver opressão de um lado, nem fúria 
do outro, pôde ser substituída pela segunda. Isso possibilitou que os 
principais atores envolvidos na esfera escolar acumulassem perdas 
em relação às práticas de afeto e respeito.

Antes de chegar a uma resposta, Zuin mergulha na história e vai 
buscar em Sócrates o primeiro grande exemplo do uso da ironia como 
instrumento de superação, a qual aparece nos diálogos registrados em 
A república, de Platão. Mesmo não apresentando argumentos convin-
centes, Rousseau o considera um “paradigma educacional”. A força do 
argumento platônico residiria na extrapolação dos limites da decifração 
impostos pela esfinge: “a interpretação ou a morte do raciocínio da-
quele que se motiva a decifrá-la” (p. 2). A opinião do autor de Emilio 
remeteria para a análise da educação formativa presente nos escritos 
socrático-platônicos. Essa vertente não pode ser apartada do potencial 
irônico presente nos diálogos entre dois ícones do pensamento grego, 
haja vista o fato de a ironia ser caracterizada como mola propulsora de 
obras filosóficas e literárias. A substituição da ironia, em tempos mo-
dernos, pela presença massiva do sarcasmo, implica o empobrecimento 
do exercício dialógico estabelecido pela primeira, pois se “o foco da 
investigação dos diálogos socráticos” revela “a dimensão pedagógica 
da ironia, nota-se a importância de tal conceito” (p. 10).

A substituição de um recurso usado como forma de elevação 
das relações dialógicas entre professor e aluno resulta numa prática 
que só contribui para o aumento da tensão e da desconfiança entre 
ambos. Quebra-se, assim, o pacto entre os principais agentes do 
processo educacional para que o período da aprendizagem resultasse 
no aprimoramento das relações sociais fora do âmbito escolar:

 
Quando há sarcasmo solapa-se a possibilidade de desenvolvimento do 

processo educativo/formativo, pois o interlocutor é obrigado a ‘ingerir’, de 
forma humilhante, determinado significado do conceito que se transforma 
numa palavra de ordem (p. 10).

 
Para ilustrar essa transição, Zuin busca dois exemplos socráticos. 

O primeiro nos diálogos do filósofo, com Trasímaco, sobre o conceito 
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de justiça; o segundo, com Protágoras, em relação ao desafio de saber 
se a justiça poderia ser ensinada ou não. Esses contrapontos, contudo, 
não foram realizados sem ranhuras, pois é a lembrança do “humano 
demasiado humano”, marca do pensamento nietzscheano, que vem 
à tona nos diálogos socráticos. Eles nos incomodam, pois ficamos 
sabendo que não “correspondemos ao modelo idealizado – em que 
detínhamos as prerrogativas da verdade na elaboração de conceitos, 
e portanto, do modo que eles são objetivados na realidade” (p. 13).

Essa prática, porém, montada entre raciocínios, argumentações, 
réplicas e tréplicas, permitia que o discípulo se tornasse mais prepa-
rado para enfrentar as misérias do mundo. Nesse caso, o educador 
funcionaria como uma espécie de “parteiro espiritual que estimularia 
o interlocutor a parir o conhecimento que lhe era inerente” (p. 16). 
Esse movimento ultrapassou instâncias e tem ecos na força reflexiva 
de Kant e seus imperativos categóricos e sua recomendação para o 
indivíduo “ousar saber”.

É essa herança “do aspecto educacional/formativo da Paidéia 
socrática” que, segundo o autor, não pode ser apagada da base edu-
cacional em nossos tempos. A linha tênue entre ironia e sarcasmo, 
que se depreende dos diálogos entre o filósofo e seus discípulos, 
estabeleceu a ideia de um educador ideal, criada à sua revelia. Mas o 
discurso filosófico questionava esse princípio ao criticar os sofistas, 
que se viam como detentores da “essência da virtude”. Infelizmente 
só a última destas palavras-chave ocupa lugar no cotidiano das salas 
de aula:

 
[...] a ironia socrática pode suscitar os novos princípios que se desvelam 

no jogo da alteridade entre significados e significantes das palavras, como 
também pode ceder espaço à fala sarcástica que consagra a vontade de poder 
daquele que destrói a argumentação do outro por meio da humilhação e do 
destrato [p. 23].

É no segundo capítulo que Zuin demonstra como essa separa-
ção se tornou mais aguda. Para isso, ele volta outra vez no tempo 
e observa que o domínio do discurso centrado no professor esteve 
atrelado a outras formas de dominação: a exigência da disciplina e 
da submissão motivadas pela “aplicação de instrumentos punitivos”. 
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Esse dispositivo está na base da rejeição à imagem do professor cuja 
gênese, na Grécia antiga, se deu na formação da palavra pedagogia, 
vinda de paidagogos – o escravo vencido nas batalhas que tinha por 
missa controlar e guiar o aluno. 

O desprestígio atravessa o tempo. Mais tarde é a valorização 
do guerreiro que, segundo Adorno, terá maior prestígio entre as 
crianças em lugar daquele que detém o conhecimento, mas não se 
destaca nas manifestações da força física. O professor sente-se, então, 
incomodado por perceber que é submetido à manipulação de quem 
verdadeiramente pode mudar os rumos da sociedade. Aí se instaura 
o conflito, pois o professor recebe o aval para punir os alunos, mas 
sem o uso da força física, “atribuição esta dos aparelhos repressores 
e que é internamente invejada por ele” (p. 41).

O autor amplia o raio da discussão para ver, nesse paradoxo, o 
reflexo da própria condição da sociedade contemporânea ao estabe-
lecer relações de dominação que produzem as discrepâncias sociais. 
A liberdade e a igualdade prometidas pela sociedade capitalista não 
se cumprem, e o reflexo disso se espalha em todas as instâncias 
em que se deem as relações humanas. Nesse sentido, as escolas de 
massa, consolidadas durante o período manufatureiro, cumpriram o 
papel de sedimentar a submissão por parte do aluno mantido sob as 
marcas da disciplina, da pontualidade e das ordens dos professores. 
É nesse período, ainda, que acontecerá uma mudança substancial 
na ordem escolar, mas não menos problemática: a substituição dos 
castigos físicos pelos psicológicos.

Essa mudança já tinha sido enfocada por Comênio em sua obra 
A didática Magna, ou Tratado Universal de ensinar, ao destacar que 
o elogio, a repreensão, o medo da humilhação perante os colegas 
surtiriam mais efeito que todas as pancadas. Não havia, contudo, 
nenhuma intenção pueril na proposta desse pioneiro das causas 
educacionais, “pois o vexame era justificado em nome da busca da 
eficiência, ou seja, a palavra de ordem do capitalismo incipiente e 
que (sic) ressoava tanto nas relações materiais quanto na filosofia” 
(p. 45). Essa perspectiva fica mais clara no pensamento de Bacon 
ao destacar que o conhecimento humano deveria ser canalizado 
para algo prático, útil, “em detrimento da metafísica e do silogismo 
aristotélico” (idem, ibidem, p. 45).
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Ainda nessa linha produtivista, encaixa-se a forma como objetos 
e alunos viriam a ser dispostos em sala de aula, a qual permitiria “o 
olhar ‘classificador’ do professor que pode rotular o aluno” (idem, 
ibidem, p. 46), e assim dimensionar melhor o tempo de aprendiza-
gem, o que transformaria escola, segundo Foucault, numa “máquina 
de ensinar”. Na prática isso resultou no clima de desconfiança e 
indiferença entre os elementos envolvidos na sala de aula. Os pro-
fessores preocupados apenas com a racionalidade de seus ensina-
mentos e com a objetividade das questões; os alunos marcados pela 
frustração ao perceberem o desaparecimento da imagem inicial que 
tinham de seus mestres. Para ilustrar essa tensão, o autor retoma o 
exemplo literário analisado por Adorno no ensaio “Tabus a respeito 
do professor”: o livro Professor Unrat, que foi traduzido como O 
anjo azul em virtude da adaptação para o cinema, a qual teve a atriz 
Marlene Dietrich como destaque.

Nessa perspectiva crítica, Zuin abre mais um tópico crítico 
ao abordar o resultado dessa tensão: o aluno que se identifica com 
o “professor-agressor”. Busca o auxílio de Freud para iluminar 
uma questão que extrapola os limites do universo escolar, já que é 
resultante das próprias condições do estágio “civilização” em que 
nos encontramos. Nessa linha, o fundador da psicanálise questiona 
a ação pedagógica que pretende levar o jovem para o caminho da 
ética, sem que a ele seja dada a chance de se manifestar perante “a 
sensação do mal-estar vinculada a um tipo de imperativo religioso: 
‘amarás o teu próximo como a ti mesmo’” (p. 53).

Essa crítica tem o reforço do pensamento sempre aguçado de 
Adorno em relação às práticas educacionais. Ele questiona a condição 
prerrogativa para que alguém possa decidir os destinos da educa-
ção alheia. Nesse caso, Zuin mostra afinidade com esse expoente 
da escola de Frankfurt, mas imprime a marca de um estilo crítico, 
resultante do embrenhar-se nas muitas veredas da escola moderna. 

Essa crítica remete à lembrança de que é inútil traçar modelos 
padronizados relativos aos desejos de que a experiência formativa 
se desenvolva mecanicamente nos alunos. Ora, se a experiência 
formativa não pode ser garantida pela mera frequência nos curso, 
tampouco pode ser obtida por meio de qualquer tipo de atitude im-
positiva por parte do mestre (idem, ibidem, p. 56).
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Esse conflito, tema do último capítulo, originou um novo fe-
nômeno: as comunidades nas páginas do Orkut que têm como alvo 
atingir professores. O autor afirma ter encontrado mais de mil delas, 
a grande maioria com uma característica em comum na agressividade 
verbal e no chamamento para que outros façam parte dessa “ação 
coletiva”. É nesse novo espaço, amparados por uma margem de 
liberdade única e protegidos pelo anonimato, que os alunos encon-
traram o meio de manifestar, à sua maneira, o sarcasmo presente no 
discurso do professor na ambiência da sala.

Para o autor, porém, esse fenômeno não está desligado, mais 
uma vez, das condições dos jovens nas sociedades em que estão 
inseridos: suas dificuldades de identificação, perdas de valores, 
inversões, tais como “adultização” da infância e “infantilização” 
do adulto (no caso brasileiro, tem-se na “marca” Xuxa o melhor 
exemplo dessa hibridização).

Em meio ao tom da violência verbal, Zuin encontrou pequenas 
ilhas em que são manifestas intenções de afeto, ou mesmo eróticas, 
na relação entre professores e alunos. Num dos depoimentos re-
colhidos, percebe-se a complexidade da questão e, quiçá, também 
a porta de saída para revertê-la: “Não temos nada contra o nosso 
professor querido, mas se ele fosse mais humano talvez nós iríamos 
gostar mais dele!” (p. 102).

Há algumas questões que não estão no livro, mas que podem 
suscitar novos trabalhos, tais como o de se identificar a classe so-
cial dos alunos que criam essas comunidades; incluir na pesquisa 
os pertencentes a outras instâncias educacionais – por exemplo, 
os de curso técnico em relação aos seus professores; mapear essas 
mesmas relações em concentrações urbanas de menor porte. O tra-
balho de Antônio A. S. Zuin contribui para chamar a atenção para 
um problema que surgiu sob o frêmito das novidades midiáticas 
e vem se somar às muitas mazelas da educação contemporânea. 
Afinal, mudam-se os tempos, mas o mal-estar em relação à escola 
só muda de endereço.
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